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Resumo 
 

O presente artigo tem caráter ensaístico e apresenta o contraponto entre esquizografias turísticas e a 
Cartografia dos Saberes. Trata-se de apresentar a proposição esquizografias turísticas, como 
ecossistemas turísticos que se inscrevem e, assim, são passíveis de serem cartografados. A discussão 
permite apresentar aspectos autopoiéticos e resilientes do avesso do turismo (Baptista, 2020), para lidar 
com momentos de crise, como a pandemia do Coronavírus. Nesse sentido, o referencial teórico envolve 
uma apresentação da Esquizoanálise, a partir de Guattari e Deleuze (2004), o conceito de ecossistemas 
turísticos comunicacionais autopoieticos, proposto por Baptista (2020b), e na aproximação com  a 
Cartografia de Saberes (Baptista, 2014, 2020, 2020a), uma proposição de esquizografias turísticas como 
escrita cartográfica do avesso do turismo, a partir de Deleuze (2005) e Baptista (2020a). Esta proposição 
significa, no viés reflexivo dos processos contemporâneos do turismo, a sinalização de possibilidades 
de construção de pontes entre linhas abissais, tratadas em dinâmicas relacionais emergentes, como dito 
por Santos (2010). Acredita-se que a proposição Esquizografias do Turismo, a partir da estratégia 
metodológica Cartografia dos Saberes, permite leituras mais complexas dos ecossistemas turísticos, 
considerando os diversos sujeitos envolvidos e a trama ecossistêmica. Desse modo, pelos estudos 
teóricos realizados até o momento, entende-se que a esquizografia possibilita a construção de pontes, 
no sentido de conexões sobre os abismos, que compõem problemáticas contemporâneas empíricas e 
teóricas do Turismo. Como consequência, há a tendência desencadeadora de processos de autonomia e 
autopoiese dos ecossistemas turísticos envolvidos, enquanto que a Cartografia dos Saberes constitui-se 
na estratégia metodológica coerente com o cenário caosmótico desafiador contemporâneo. O texto é 
uma produção vinculada ao Amorcomtur- Grupo de estudos em Comunicação, Turismo, Amorosidade 
e Autopoiese e Autopoiese e compõe pesquisa proposta pelo grupo e vinculada ao CNPQ, “COM-
VERSAR" AMORCOMTUR - LUGARES e SUJEITOS! NARRATIVAS TRANSVERSAIS 
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SENSÍVEIS, ENVOLVENDO SUJEITOS em PROCESSOS de  DESTERRITORIALIZAÇÃO - 
BRASIL, ESPANHA, PORTUGAL, ITÁLIA, MÉXICO, COLÔMBIA, EGITO, ARÁBIA SAUDITA 
e ÍNDIA. Isso aponta para aprofundamentos futuros das temáticas aqui discutidas, com parceiros 
internacionais do grupo de pesquisa. 
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